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Caju & Castanha  com participação de Léo Ribeiro & Pyrany

viajando pelo Brasil , lançando cd e clip em homenagem aos Nordestinos

pela gravadora Atração  ( " O NORDESTE É AQUI "

Autores : Maracaí / João Gustavo/

Léo Ribeiro & Pyrany com participação de Eliane Camargo da Tv canal do boi,

lançando cd e clip com a musica : Esse Amor não vale a pena

Autores : Leo Ribeiro / Pyrany /Arlen

Léo Ribeiro & Pyrany participando da gravação de um dvd com :

Dalto Araujo & Augostinho , Guilherme & Santiago,Gilberto & Gilmar e Roberto & Meirinho

lançamento final de Setembro 2019 pela gravadora Águia Music

Alem do sertanejo a dupla Léo Ribeiro & Pyrany, tambem fazem um trabalho a parte

de forró , pois tem na veia sangue de Nordestino,Léo Ribeiro é filho de Cearense.

o cantor Léo Ribeiro estará lançando até dezembro de 2019 ,

Cd de forró todas musicas de sua autoria .

 "Leo Ribeiro cantando forrós de sua autoria "

Leo Ribeiro & Pyrany , se apresentam dia 05 Outubro de 2019 , com Amado Batista

no terrerão da fazenda ,pov. das melãncias municipio de Ituaçu Ba

Quem conhece o 
sucesso da dupla ser-
taneja Léo Ribeiro e 
Pyrany - alias é o caso 
de perguntar: e quem 
não conhece?-, por cer-
to não se surpreenderá 
com o novo trabalho 
da dupla voltado para 
o forró nordestino. De-
pois de êxitos como 
Calcinha no Varal, que 
continua em alta nas 
emissoras de rádio do 
sudeste e sul do país, 
Sonhei com Zé Rico 
e Senhora Aparecida, 
que entraram defini-
tivamente para o can-
cioneiro nacional, Léo 
Ribeiro propõem uma 
nova vertente musical 
nos braços da sanfona, 
zabumba e triangulo.

Na verdade empre-
sário de sucesso - é 
proprietário da empresa 
PhytonNordeste Essên-
cias,  no Centro Indus-

No dia 5 de outubro Leo Ribeiro e Pyrany irão se apresentar com Amado Batista em Ituaçu. 
Em intensa atividade, a dupla grava com Caju & Castanha, apresenta-se no Canal do Boi, e 

com duplas consagradas com Guilherme & Santiago e  Gilberto & Gilmar. 

LÉO RIBEIRO E PYRANY - DUAS DÉCADAS DE SUCESSO

trial do Subaé (CIS) -, 
Leo consegue manter, 
ao mesmo tempo, uma 
carreira vitoriosa na 
difícil arte musical que 
procede da década de 
90, em São Paulo, onde 
associou sua voz a de 
Pyrany, surgindo uma 
das mais afinadas du-
plas sertanejas do país.  
Vale lembrar	  que tudo 
começou no programa 
Som Brasil, na TV Glo-

Apesar do indiscutível 
sucesso, para cuidar 
dos interesses na área 
industrial, Leo Ribeiro 
retornou a São Paulo. 
Dois anos depois a du-
pla voltou à ação e não 
mais parou. Amanhecer 
no Cabaré, CD lançado 
em 2017 consagrou a já 
estabilizada carreira da 
dupla que recebeu no 
mesmo ano o Troféu  
Destaque  2017.

bo que era apresentado 
por Lima Duarte.

Mas o sucesso não 
inebriou a dupla que se 
manteve fiel à proposta 
de trabalho. Em 1990  
a base de trabalho foi 
transferida  para Vitoria 
da Conquista onde a du-
pla comandou, durante 
cinco anos, na Radio 
110,1, hoje FM Tran-
samérica, o programa 
Alvorada Sertaneja. 

Inovadores, eles 
têm criado trilhas di-
ferentes, atraído, com 
a sua dinâmica, valo-
res consagrados como 
Adelmário Coelho,  Os 
Meninos  de Goiás e 
Nilton Lamas. Mais re-
centemente a destacada 
dupla Caju & Castanha 
gravou um cd e um cli-
pe com Leo Ribeiro e 
Pyrany pela gravadora 
Atração. O Nordeste 
é Aqui, é o titulo do 
trabalho que tem como 
autores: Maracaí, João 
Gustavo e Eder Bran-
dão.

A dupla lançou com 
Eliane Camargo na TV  
Canal do Boi cd e clip 
com a musica  autoral 
Esse Amor não Vale a 
Pena. Também parti-
cipou da gravação de 
um DVD com Daltro 
Araújo & Augustino, 
Guilherme & Santiago,  
Gilberto & Gilmar e 
Roberto & Meiri, que 
será lançado no final 
deste mês pela gravado-
ra Águia Music. Alem 
disso  no mês de dezem-
bro, Léo, que é filho de 
cearense, lançará mais 
um cd cantando forrós 
de sua autoria. No dia 5 
de outubro a dupla irá se 
apresentar com Amado 
Batista no Terrerão da 
Fazenda, no município 
baiano de  Ituaçu.

A dupla lançou com Eliana 
Camargo na TV  Canal do Boi 
cd e clip com a musica autoral 
Esse amor não vale a pena.

Calcinha no Varal, Sonhei 
com Zé Rico  e Senhora 
Aparecida são alguns dos 
sucessos da dupla.  
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Conduzir é sempre difícil, requer 
conhecimento, habilidade e determinação. 
Há 110 anos o Jornal FOLHA DO NORTE é 

conduzido com precisão, por isso 
mesmo chega a essa marca histórica, 

sem atropelos. Parabéns amigos

LIOMAR FERREIRA DA SILVA
 Sindicato dos Condutores Autônomos
 de Veículos Rodoviários (SINCAVER)

No dia do aniversário de 110 anos do jornal 
FOLHA DO NORTE, leitores do impresso mais 
antigo de Feira de Santana, falam por que o 
jornal ainda tem relevância e que é um prazer 
que resista com o passar dos tempo. A historia 
do Jornal e da cidade, se misturam ao longo dos 
anos, com grandes  fatos e recordações que ser-
virão para geração futura como era e é FEIRA 
DE SANTANA.

Parabéns ao Jornal Folha do Norte
 e Feira de Santana

Sindicato dos Bancários de Feira de Santana

Nas crônicas  da 
“Princesa do Sertão” 
século XIX, os heróis cir-
culam pelo cotidiano da 
cidade fazendo críticas 
sociais ou moralizando 
as cenas do dia a dia. O 
bem e o mal, a alegria 
e a tristeza, heroísmo e 
egoísmo, dialogavam 
no papel romântico. Os 
exageros soltavam aos 
olhos nos temas e acon-
tecimentos da cidade. 
Leituras clássicas do ro-
mantismo aparecem no 
cenário cotidiano, nos 
personagens de José de 
Alencar, Joaquim Ma-
nuel de Macêdo, Guy 
Maupassant, Hoffmann, 
e até em piadas, trazendo 
nomes da corte portugue-
sa. Narrativa construída 
com temas românticos: 
triângulos amorosos, 
mulheres seduzidas e 
abandonadas, duelos, 
mortes, compartilhando 
dessa forma com gosto 
de Balzac, na comédia da 
vida feirense.

Entendemos que tan-
to o poeta Sales Barbosa 
como a sua produção 
poética, jornalística, em 
sua maioria, característi-
cas da Escola Romântica 
ficaram esquecidas, afas-
tadas da literatura que os 
acolheu, distantes da es-
cola e da comunidade fei-
rense. Segundo o Desem-
bargador Filinto Bastos, 
Sales Barbosa corria a 
cidade com um periódico 
debaixo do braço. Ainda 
menino criou a Aurora 
Atheniense e prosseguiu 
no jornalismo,  travando 
luta  ardente e apaixona-
da, mas grandiosa e útil.  
Aos 16 anos,  publicava 
no periódico Echo Fei-

O JORNAL FOLHA DO 
NORTE  E SALES BARBOSA

rense, de 1878 e acompa-
nhou nas páginas o lugar 
da memória a “25 de 
Março”, a filarmônica da 
Rua Conselheiro Franco. 

 Rememoramos a 
“Crônica Feirense”,  do 
Jornal Folha do Nor-
te, em 26 de janeiro de 
1952: [...] tem chegado 
a esta cidade exemplares 
da “Aurora Atheniense”, 
orgão que se publica 
na capital da provincia, 
redigidos pelos alunos 
do Colégio “Atheneu 
Baiano”. Esntre eles 
Sales Barbosa, Ursici-
no Godinho, naturais 
desta cidade..Em 1886, 
atuou como promotor 
público interino desta 
comarca, movendo ação-
-crime contra Rosendo 
Chumbeiro. Em Crôni-
ca da Vida Feirense, o 
Jornal Follha do Norte 
republica:  em 1933 - 
Espetáculo do “Grêmio 
Sales Barbosa”, no cine-
-teatro “Sant’Anna”, em 
benefício da Socieda-
de Filarmônica Victória 
(JORNAL FOLHA DO 
NORTE,1951, p.133). 
Em 1887 foi orador re-

presentando a Faculdade 
de Direito, em Recife, no 
Teatro Santa Isabel.

 Na “Crônica da Vida 
Feirense”, século XIX, 
período vivido por Sales 
Barbosa, verificamos o 
quanto o jornal contri-
buiu  para o desenvolvi-
mento da cidade, acom-
panhando seu ritmo de 
crescimento e propagan-
do a imagem da “Feira” 
próspera. Ressalte-se a 
importância da Folha do 
Norte, como principal 
meio de comunicação in-
centivadora de pesquisa 
e resgate da identidade e 
cultura locais. 

Sem esta fonte va-
liosa à pesquisa sobre o 
autor feirense não teria 
as bases sólidas, o ter-
reno fértil, do qual se 
sustenta o romantismo 
feirense: os costumes, 
o cotidiano, o tempo de 
escrita de Sales Barbo-
sa, pois observamos  em 
importantes órgãos, o 
descaso, destruição de 
documentação referentes 
à época  de estudo,

Profª Me. Cintia 
Portugal
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Fabiano da Van

O TEMPO NÃO 
RETROCEDE, MAS 

MERECIA, PARA QUE 
OS FUNDADORES DA

 FOLHA DO NORTE
 PUDESSEM 

VIVER ESSE MOMENTO
 DE ALEGRIA!

Feira de Santana tes-
temunhou e continua a dar 
testemunho dos feitos deste 
insigne sacerdote, nascido a 
09 de fevereiro de 1898 em 
Cachoeira. Onde também ali 
recebeu no dia 21 de agosto 
do mesmo ano o sacramento 
do Batismo na Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio, foi Ordenado Sacerdote 
no dia 10 de agosto de 1920.  
Filho de uma ilustre família 
Cachoeirana, Mons. Amilcar 
durante sua vida sempre 
esteve preocupado com a 
formação religiosa e a vida 
social do povo. Neste inten-
to, no ano de 1945, idealiza 
em Feira de Santana, o Dis-
pensário Sant´Ana, entidade 
que atua até os dias atuais 
na sociedade. O dispensário 
hoje está sobre responsabi-
lidade das Irmãs Sacramen-
tinas, onde destacamos Irmã 
Rosa Aparecida, que doa sua 
vida em prol dos mais neces-
sitados. Mas, não apenas a 
instituição marcou sua pas-
sagem por Feira, destacamos 
também as catequeses na 
então Matriz de Sant’Ana, 
ensinada as crianças nos 
degraus do presbitério, onde 
os raios do sol penetravam 
pelos vidros coloridos das 

MONSENHOR AMÍLCAR MARQUES DE OLIVEIRA

janelas, aproximando ainda 
mais o céu daquele mo-
mento. Essa narrativa foi 
transmitida por Prof. Antô-
nio Ramos, grande defensor 
da memória do Monsenhor. 
Tamanha era sua admiração, 
que juntamente com alguns 
moradores do Bairro dos 
Eucaliptos funda em 1966, 
o Centro Cultural Recreo 
Educativo Monsenhor Amíl-
car Marques-CECREMAM. 
Nas comemorações dos 25 
anos da morte do Mons. 
Amílcar, o Centro Cultural 
Recreo Educativo Mon-
senhor Amílcar Marques 
prestou-lhe homenagem 
com uma vasta programa-

ção, que dentre todas uma 
ficará para a memória do 
povo Feirense. O CECRE-
MAM, edificou no adro da 
Catedral um monumento 
com seu busto, firmando 
ali a gratidão e amor dos 
Feirenses que conviveram 
com o abnegado Sacerdote. 

Na Ação Católica, 
Monsenhor foi nomeado 
em 1947, assistente da Ju-
ventude Feminina Cató-
lica, exercendo seu cargo 
com grande competência, 
disponibilidade e ardor 
apostólico. Monsenhor foi 
um grande comunicador e 
incentivador dos trabalhos 
em equipe. Campanhas, 

passeios, acampamento não 
faltaram na sua agenda de 
assistente para vitalizar a 
JFC. E tudo isso foi realiza-
do não esquecendo o mais 
importante, a formação das 
militantes com a orientação 
individual e a preparação do 
grupo. Seu tempo nunca fal-
tava pra atender confissões, 
direção espiritual e conver-
sas particulares. Foi pastor 
que cuidou zelosamente de 
suas ovelhas, não esquecen-
do que deveria conhecê-las 
pelo nome. 

Em 1965, sua família, 
seus amigos e toda a igreja 
baiana, choraram sua mor-
te, mas até hoje se enchem 
cestos com frutos que ainda 
caem das árvores plantadas 
por ele na sua trajetória de 
padre. 

Da constelação de vir-
tudes que iluminavam sua 
maneira de ser homem e 
ser padre, uma era a estrela 
mais brilhante: a bondade. 
Nenhuma expressão traduz 
melhor a personalidade de 
Mons. Amílcar do que dizer 
que ele foi homem bom. 
Como Jesus, passou sua vida 
fazendo o bem.

Vitor Batista dos San-
tos, Arqueólogo 

Autor: 

Jailton Araújo Santana

RENUNCIA DA VIOLENCIA 
	

Amor sim, violência não...
Jesus é a solução, aceita-o.
Hoje viva a vida com amor...
Leia a Bíblia, peça entendimento a Deus
Ao Deus vivo e todo poderoso
Respeite seu próximo
Acate-o com toda a força do seu ser
Renunciar  a violência é a meta
Para uma vida melhor
Violência gera violência
Amor gera felicidade
O ideal é amar sem fingimentos
Cumprir sem restrições 
O verdadeiro amor
A liberdade está em Cristo
Deixem o caminho do crime 
Busque o caminho da cruz
Regenere-se pelo poder de Deus.

VEREADOR

In í c io  do  s écu lo 
XVIII, Domingos Barbo-
sa de Araújo e Ana Bran-
doa que havia adquirido 
aos descendentes de João 
Peixoto Viegas, as terras 
da Fazenda Santana dos 
Olhos d’ Água. E pouco 
antes de falecerem, Do-
mingos Barbosa de Araújo 
e Ana Brandoa, doaram 
cem braças de terra em 
quadra do terreno no Alto 
da Boa Vista para a cons-
trução de uma Capela. 
Naquela época São José 
das Itapororocas já existia 
(atual distrito de Maria 
Quitéria).

A escritura de dote e 
doação foi assinada por 
Domingos Barbosa de 
Araújo e, a rogo de sua 
mulher, por João Mendes 
Vasconcelos, nas presen-
ças das testemunhas Basi-
lio Fernandes e Francisco 
Xavier de Albuquerque, 
além do tabelião Inácio de 
Mesquita, escriturada nos 
livros do Tabelionato de 
Notas na Vila de Nossa Se-

Doação de terra para a 
construção da capela

nhora do Rosário do Porto 
de Cachoeira, com data de 
28 de setembro de 1732.

Construída a Capela 
sob as invocações de San-
ta Ana e São Domingos, 
ao redor da qual foi sur-
gindo um povoado com 
as construções de alguns 
casebres. E nesta região, 
vários agrupamentos hu-
manos como conseqüên-
cia do comércio de gado 
sendo transformado em 
concentração de tropeiros 
e viajantes. Uma pequena 
feira livre e a feira de gado. 
O lugarejo em desenvolvi-
mento servia de pousada 
para os viajantes e ponto 
de trocas de mercadorias. 
A povoação começou a 
constitui-se já no meado do 
século XVIII. O comércio 
então estabelecido forçou 
a aberturas de ruas adequa-
das ao trânsito de feirantes 
provindo de outras regiões. 
A população crescendo 
e as lojas comerciais fo-
ram surgindo. Em 1819 
oficialmente o pequeno 

lugarejo foi elevado à ca-
tegoria de Arraial. Face ao 
grande desenvolvimento 
do Arraial de Santana da 
Feira onde prosperavam o 
comercio de gado, teve iní-
cio uma movimentação de 
fazendeiros, comerciantes 
e pessoas da comunidade 
que, através de abaixo as-
sinados, pediam a elevação 
do povoado a categoria de 
Vila e a criação do municí-
pio. Nesta movimentação 
houve um embate político 
entre duas grandes lide-
ranças do século XIX que 
lutaram, sem violência, 
pela localização da sede 
do município. O médico 
Macário Cerqueira, que 
residia em Santana da Fei-
ra, e o coronel Quintiliano 
Martins da Silva morador 
de São José das Itapororo-
cas, ambos reivindicando a 
sede do futuro município. 
Os documentos foram en-
caminhados ao Imperador 
em 1829, em que solicita-
vam a elevação do arraial 
à categoria de Vila.
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ATITUDES CIDADAS FAZEM
DE FEIRA UMA CIDADE MELHOR.
E NISSO QUE O
BOULEVARD ACREDITA.

FEIRA DE SANTANA
186 ANOS

CIDADANIA TODO DIA

´

~

TUNGUYSKA - UM MISTERIO ATE HOJE SEM EXPLICAÇÃO

O manejo do solo e o 
plantio de mudas de hor-
taliças, frutas e flores vêm 
transformando a relação de 
estudantes com o espaço 
escolar. A partir do projeto 
'Hortas Escolares - plantar, 
cuidar e cuidar-se', mais de 
400 mil alunos da rede estadu-
al passaram a ter contato com 
a terra nas próprias escolas. O  
Colégio Estadual Alaor Cou-
tinho, em Mata de São João, 
na Região Metropolitana de 
Salvador (RMS) é uma dessas 
unidades. 

"O Horta nas Escolas 
vem na perspectiva de atender 
ao Plano Estadual de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional, 
com o objetivo de promover 
uma alimentação mais sau-
dável, como parte do fazer 
pedagógico. As hortas são 
criadas e utilizadas pelos nos-
sos estudantes e professores 
como laboratório vivo", expli-
ca o coordenador estadual de 
Educação Ambiental e Saúde, 
Fábio Barbosa. O investimen-
to do governo estadual eeste 
ano é de R$ 300 mil,  via 
Secretaria da Educação.

No Alaor Coutinho, 12 
estudantes do ensino médio 
desenvolvem o projeto às 

Um mistério de trans-
cende  um século sem 
solução. Em  1909, em 
Tunguska,  na Sibéria 
Central, uma gigantesca 
explosão equivalente a 
duas mil bombas atômi-
cas, destruiu uma área 
superior a 2.150 quilô-
metros  sem deixar sequer 
uma cratera ou outro si-
nal  capaz de sinalizar o 
que teria acontecido. Um 
mistério que tem deixado 
cientistas e pesquisadores 
confusos e perplexos sem 
encontrar explicação. Foi 
na madrugada do dia 30 
de junho, que a explosão 
ocorreu. Uma bola de 
fogo apareceu no espa-
ço antes da inexplicável 
explosão.

Mas de 80 milhões de 
árvores foram destruídos  
em uma área de 2.150 
quilômetros quadrados, 
provocando um terre-
moto de escala cinco. 
Algumas hipóteses como: 
choque com antimatéria, 
choque com um mini 
buraco negro, Raio da 
Morte de Tesla, choque 

com um pequeno cometa, 
queda de fragmento do 
cometa Encke, e por fim 
encontro com uma nave 
extraterrestre, que para 
alguns é a hipótese mais 
viável devido à  falta de 
evidencias que corrobo-
rem com outras alternati-
vas apresentadas.

Mais de dois mil tra-
balhos já foram elabora-
dos e apresentados por 
cientistas e estudiosos 
- dentre oficiais e não-
-oficiais -, mas nada que  
tivesse a consistência ne-

cessária que pudesse, ao 
menos, criar uma corrente 
favorável.  Um dos enun-
ciados que pode se apro-
ximar  mais do fenômeno 
foi feito pelo  astrônomo 
Yuri  Labvin do Observa-
tório Irtutsk. Para ele uma 
nave extraterrestre teria se 
chocado com um meteoro 
que estava em rota de co-
lisão com a Terra.

Nas nesse caso, dian-
te da alta tecnologia uti-
lizada pelas naves ex-
traterrestres, seria muito 
difícil uma colisão desse 

porte, a não ser que in-
tencionalmente, já que, 
conforme  estudiosos da 
ufologia, algumas civi-
lizações extraterrestres,  
cuidam para que nada de 
ruim aconteça com o Pla-
neta que habitamos. Nesse 
caso poderia ter ocorrido 
uma intervenção de aliens 
e não um choque com um 
UFO (disco voador). Mas 
a ciência até hoje não diz 
o que aconteceu por volta 
de 7h15min  do dia 30 de 
junho em Tunguska, na 
Sibéria.

HORTAS ESCOLARES UM 
PROJETO DE VALOR SOCIAL

terças-feiras plantando coen-
tro, tomate, pimenta, alface, e 
flores. Os alimentos colhidos 
são utilizados no preparo da 
merenda escolar. "Eles apren-
dem a rotação de cultura e as 
técnicas de manejo e cultivo. 
Também é feito um trabalho 
sobre os defensivos naturais, 
evitando a utilização   da parte 
química de contaminação do 
solo. Eles identificam quando 
há necessidade de adubação 
e o período de colheita. É um 
trabalho muito enriquece-
dor", diz a  responsável pelo 
projeto, professora  Patrícia 
Figueiredo.

Em períodos específicos, 
como a colheita, o número 
de participantes aumenta. A 
diretora do Alaor Coutinho, 
Maria do Socorro Aquino, 
destaca que a iniciativa "con-
tribui para o aprendizado de 
conteúdos, mas também para 
o exercício da cidadania. Os 
estudantes passam a valorizar 
o trabalho que é feito com a 
terra. Eles compreendem a 
importância da alimentação 
mais saudável, de cuidar da 
escola e a entender a horta 
como um espaço que, além 
do aprendizado, revitaliza o 
convívio na escola". 


